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Resumo
O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura brasileira sobre as aplicações da Psicologia Positiva no 
desenvolvimento infantil. Efetuou-se uma busca por artigos científicos nas bases de dados SciELO e PePSIC, com os termos 
psicologia positiva, resiliência, otimismo, habilidades sociais, bem-estar e felicidade articulados aos termos desenvolvimento 
infantil, crianças e infância. Foram recuperadas 202 publicações entre os anos 2000 e 2019, entre estas 72 foram analisadas. 
Observou-se o aumento da produção científica, com destaque para o construto habilidades sociais. Houve predomínio de pes-
quisas empíricas e análises quantitativas. Contudo, verificou-se poucos estudos sobre a eficácia de intervenções. Conclui-se que 
é importante diversificar os construtos investigados e investir em desenvolvimento e validação de instrumentos de avaliação e 
intervenções em diferentes contextos, que proporcionem a potencialização das qualidades humanas na infância em caráter de 
prevenção e promoção de saúde mental ao longo da vida.
Palavras-chave: psicologia positiva, bem-estar, crianças, infância, pesquisa científica

Applications of  Positive Psychology in Child Development: A Literature Review

Abstract
This study aimed to perform an integrative review of  the Brazilian literature on the applications of  Positive Psychology in child 
development. We searched for scientific articles using the SciELO and PePSIC electronic databases, with the terms Positive 
Psychology, resilience, optimism, social skills, well-being, and happiness articulated to the terms child development, children, 
and childhood. A total of  202 publications were retrieved between 2000 and 2019, among which 72 were analyzed. We observed 
an increase in the scientific production on the field, especially about the social skills construct. There was a predominance of  
empirical research and quantitative analyses. However, there were few studies on the effectiveness of  interventions. It was 
concluded that it is important to diversify the investigated constructs and to invest in the development and validation of  evalu-
ation instruments and interventions in different contexts that provide the enhancement of  human qualities in childhood for the 
prevention and promotion of  mental health throughout life.
Keywords: positive psychology; well-being; children; childhood; scientific research

Aplicaciones de la Psicología Positiva en el Desarrollo Infantil: Una Revisión de Literatura 

Resumen
El objetivo de este estudio fue realizar una revisión integradora de la literatura brasileña sobre las aplicaciones de la Psicología 
Positiva en el desarrollo infantil. Se realizó una búsqueda de artículos científicos en las bases de datos SciELO y PePSIC, con los 
términos Psicología Positiva, resiliencia, optimismo, habilidades sociales, bienestar y felicidad, articulados con los términos desa-
rrollo infantil, niños e infancia. Se recuperaron 202 publicaciones entre los años 2000 y 2019, entre esas 72 fueron analizadas. Se 
observó aumento en la producción científica, con destaque para el constructo habilidades sociales. Predominó la investigación 
empírica y análisis cuantitativo. Sin embargo, ha habido pocos estudios sobre eficacia de las intervenciones. Se concluye que 
es importante diversificar los constructos investigados e investir en desarrollo y validación de instrumentos de evaluación e 
intervenciones en diferentes contextos, que proporcionen mejora en las cualidades humanas en la infancia, en el campo de la 
prevención y promoción de salud mental a lo largo de la vida. 
Palabras clave: psicología positiva; bienestar; niños; infancia; investigación científica 

Introdução

Desde 1947 a Organização Mundial da Saúde 
define como saudável o indivíduo que possui “o 
completo bem-estar biológico, psicológico e social 
e não apenas a ausência da doença” (WHO, 1947). 
Partindo desse conceito amplo de saúde, Feldman e 
Papalia (2013) relatam que os cientistas do desenvol-
vimento estudam três principais domínios do eu, que 

são inter-relacionados: físico, cognitivo e psicossocial. 
Sendo que o domínio psicossocial, foco deste trabalho, 
abrange os aspectos personalidade, emoções e relações 
sociais. 

No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente 
– ECA (Brasil, 1990) afirma que o desenvolvimento 
integral da criança, a partir de padrões de qualidade 
de vida adequados às necessidades físicas, mentais 
e de desenvolvimento social, é direito fundamental e 
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contribui com o bem-estar do indivíduo na vida adulta. 
Isso indica a relevância da pesquisa no âmbito do 
desenvolvimento infantil como promoção de saúde no 
curso do desenvolvimento adulto.

Para Feldman e Papalia (2013), não há como defi-
nir objetivamente o momento em que uma criança se 
torna adulta, consideram o conceito de infância uma 
construção social, que difere de acordo com o país e 
sua cultura. O modelo geralmente aceito nas sociedades 
industriais ocidentais divide o período da infância em 
três fases, a primeira infância corresponde ao período 
de 0 a 3 anos, a segunda, de 3 a 6 anos e a terceira se 
inicia aos 6 e termina aos 11 anos aproximadamente, 
quando, inicia-se a adolescência (Feldman & Papalia, 
2013). No Brasil, o ECA, no artigo 2º das disposições 
preliminares, considera criança a pessoa até 12 anos de 
idade incompletos (Brasil, 1990).

A partir disso, nota-se que a qualidade de vida na 
fase adulta depende de um desenvolvimento infantil 
saudável. De acordo com essa perspectiva, Snyder e 
Lopez (2009) destacam que a abordagem científica 
e aplicada que enfatiza a importância de descobrir e 
desenvolver os pontos fortes das pessoas promo-
vendo o seu funcionamento positivo desde a infância 
é a Psicologia Positiva. Ainda segundo esses autores, 
os estudos são direcionados para a identificação, com-
preensão e criação de estratégias de desenvolvimento 
das qualidades humanas em busca de uma vida mais 
feliz e produtiva.

A Psicologia Positiva estuda os fundamentos 
psicológicos do bem-estar e da felicidade, as emo-
ções positivas, bem como os pontos fortes e virtudes 
humanas (Seligman, 2011). Segundo Seligman (2011), 
bem-estar subjetivo corresponde ao que as pessoas 
sentem e pensam sobre suas vidas e ao nível de satisfa-
ção da vida percebido pelo indivíduo, um termo mais 
aceito cientificamente para o que as pessoas, no senso 
comum, chamam de felicidade. A Teoria do Bem-Estar 
desenvolvida por Seligman (2011) tem como base 
cinco elementos: emoção positiva, engajamento, sen-
tido, relacionamentos positivos e realização. Segundo 
Gasparetto, Bandeira e Giacomoni (2017), o bem-
-estar subjetivo deve ser trabalhado ainda na infância, 
enquanto os traços de personalidade estão em desen-
volvimento. Dessa forma, haveria a possibilidade de 
prevenção de repercussões negativas na vida adulta, por 
exemplo, para crianças que apresentam elevados níveis 
de neuroticismo.

Diferente da Psicologia tradicional, que histori-
camente, tem focado em estudar e tratar as patologias 

humanas (Koller & Paludo, 2007), a Psicologia Posi-
tiva tem como foco o estudo do bem-estar, excelência 
e ótimo funcionamento, utilizando-se do mesmo rigor 
metodológico que as demais áreas da ciência psicológica 
(Donaldson, Dollwet, & Rao, 2014). Como proposto 
por Seligman (2002) a Psicologia deveria identificar e 
fortalecer o que é bom, nutrir o que existe de melhor 
nos indivíduos, e não apenas reparar o que está errado. 
Consequentemente, um dos objetivos principais da 
Psicologia Positiva é promover o potencial e o bem-
-estar humano (Hutz, 2014) principalmente na infância 
(Seligman, Ernst, Gillham, Reivich, & Linkins, 2009). 
Portanto, é necessário compreender o processo do 
desenvolvimento infantil partindo de uma ótica diferen-
ciada, do fracasso, dos distúrbios, dificuldade e doenças 
para uma perspectiva da Psicologia Positiva que parte 
das competências, qualidades, sucesso e saúde (Nakano 
& Siebra, 2018). Em outras palavras, sair do paradigma 
da doença para o da saúde (Guzzo, 2011).

Shankland e Rosset (2017) apresentaram dezesseis 
intervenções em Psicologia Positiva que foram testa-
das em contextos escolares. Eles buscaram descrever 
programas que pudessem ser executados por professo-
res, integrados ao currículo existente, dispensados de 
burocracias administrativas, não requeriam treinamento 
ou materiais especiais, adaptáveis a diferentes alunos e 
tipos de escola e que visassem o aumento das qualidades 
positivas em vez de corrigir as fraquezas. As interven-
ções tinham como foco a promoção da atenção plena, 
gratidão, forças de caráter e relacionamentos positivos.

Donaldson, Dollwet e Rao (2014) concluíram, 
por meio de uma revisão sistemática, que tem ocorrido 
um aumento consistente na taxa de publicações sobre 
Psicologia Positiva, com destaque para os estudos empí-
ricos. Eles identificaram 1.336 publicações entre 1999 e 
2013, por meio de várias bases de dados e com artigos 
em língua inglesa, utilizando apenas o termo “psicolo-
gia positiva”. 

No contexto brasileiro, percebe-se, também, o 
crescente interesse dos pesquisadores por esse movi-
mento (Koller & Paludo, 2007) tendo como foco a 
infância (Dell Aglio, 2003; Gasparetto, Bandeira, & 
Giacomoni, 2017; Maia & Bortolini, 2012; Yunes, 
2003). Embora nem sempre utilizem o termo, Psi-
cologia Positiva, os estudos estão inseridos nesse 
paradigma (Pureza, Kuhn, Castro, & Lisboa, 2012) e 
abordam temas como resiliência (Yunes, 2003), pro-
cessos de coping (Dell Aglio, 2003), assertividade (Maia 
& Bortolini, 2012) e bem-estar subjetivo (Gasparetto 
et al., 2017).
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Reppold, Gurgel e Schiavon (2015) e Pires, Nunes 
e Nunes (2015) encontraram evidências importantes, 
quanto ao crescente interesse de pesquisadores nacio-
nais por estudos dos aspectos positivos do ser humano, 
em suas pesquisas de revisão sistemática da literatura 
com os temas “Pesquisas em Psicologia Positiva” e 
“Instrumentos baseados em Psicologia Positiva no 
Brasil”, respectivamente, o que demonstra mudança de 
perspectiva na pesquisa em Psicologia.

No entanto, Reppold et al., (2015) não destacaram 
os estudos sobre a infância e aplicações da Psicologia 
Positiva nessa fase do desenvolvimento. Esses autores 
encontraram em maior quantidade estudos teóricos 
seguidos daqueles voltados para construção de instru-
mentos de avaliações e, por fim, intervenções. Apesar 
dos grandes avanços encontrados, concluem que a lite-
ratura nacional sobre o tema ainda apresenta lacunas 
importantes a serem sanadas, especialmente em relação 
à prática e à avaliação de intervenções (Reppold, Gur-
gel, & Schiavon, 2015).

Diante da relevância da promoção de um desen-
volvimento saudável na infância, bem como das 
contribuições que a Psicologia Positiva tem promo-
vido nesse campo enquanto novo paradigma científico, 
questiona-se qual é o panorama atual da produção 
científica brasileira sobre as aplicações da Psicologia 
Positiva no desenvolvimento infantil. Para responder 
a essa questão, foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura nacional sobre o tema, sem delimitação de 
período de tempo.

Como objetivos específicos, buscou-se: carac-
terizar as publicações quanto autoria, instituições, 
periódicos e ano de publicação; analisar os construtos 
que têm sido abordados nas pesquisas; verificar a pre-
valência de pesquisas teóricas e empíricas; analisar as 
características metodológicas; levantar instrumentos de 
avaliação utilizados; conhecer os contextos e os tipos de 
intervenções que possuem como alvo o público infantil 
no Brasil.

Espera-se que este estudo possa apresentar 
quais são as aplicações teóricas e práticas da Psicolo-
gia Positiva no desenvolvimento infantil que já foram 
empreendidas no contexto nacional. A partir do que já 
foi abordado e das lacunas existentes, a expectativa é 
que pesquisadores desenvolvam novos estudos e que 
os profissionais reapliquem na prática os resultados de 
sucesso (Zanini, Faria, & Campos, 2018). De modo a 
multiplicar o número de crianças que possam obter os 
benefícios dessa nova visão em Psicologia, bem como 
possam enfrentar as adversidades da vida de forma 

mais saudável e adaptativa, gerando expectativas favo-
ráveis em relação ao futuro.

Método

As revisões de literatura sistematizadas podem ser 
classificadas como revisão integrativa, revisão sistemá-
tica ou meta-análise. O presente trabalho caracteriza-se 
como uma revisão integrativa, pois tem como obje-
tivo realizar um levantamento da literatura empírica 
e/ou teórica para fornecer uma compreensão mais 
abrangente de um determinado fenômeno, abordando 
conceitos e teorias, métodos de pesquisa, implicações 
práticas, lacunas e necessidades de futuras de pesqui-
sas. Diferencia-se, portanto, da revisão sistemática e 
dos estudos de meta-análise que almejam exaustão das 
fontes de informação e priorizam os resultados de pes-
quisas empíricas, entre outras particularidades (Russel, 
2005; Whittemore & Knafl, 2005). 

Para cumprir o objetivo de realizar uma revisão 
das publicações brasileiras sobre Psicologia Positiva 
e Desenvolvimento Infantil, efetuou-se uma busca a 
partir das bases de dados SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e PePSIC (Periódicos Eletrônicos em 
Psicologia). Essas fontes foram escolhidas pela rele-
vância que possuem para a área da Psicologia no Brasil 
(Zoltowski, Costa, Teixeira, & Koller, 2014). A SciELO 
é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos brasileiros dos 
mais diversos campos do conhecimento. E a PePSIC 
é uma das mais importantes bases de dados que reúne 
revistas científicas de Psicologia do Brasil. 

Para definir os termos de busca, recorreu-se às 
terminologias em Psicologia da Biblioteca Virtual 
em Saúde/Psicologia (BVS-Psi). Nessa plataforma 
foram identificados os seguintes descritores referen-
tes à Psicologia Positiva: “resiliência”, “psicologia 
positiva” e “otimismo”. Quanto ao contexto infantil, 
encontraram-se as palavras: “infância”, “crianças” e 
“desenvolvimento infantil”. Devido à ideia de que a 
Psicologia Positiva tem como foco de estudo o “bem-
-estar”, optou-se por incluir esse termo como fonte de 
busca. Foram incluídos também os descritores “habi-
lidades sociais” e “felicidade” por serem construtos 
muito associados à Psicologia Positiva. 

Assim, em cada base de dados, os descritores 
foram inseridos de modo a articular os termos da Psico-
logia Positiva e do Desenvolvimento Infantil utilizando 
o operador booleano “and”, em qualquer campo/todos 
os índices, sem limite de tempo. Os resultados sobre o 
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número de publicações recuperadas por meio dos pares 
de palavras em cada base são apresentados na Tabela 
1. Ressalta-se que as combinações que não resultaram 
em recuperação de artigos nas duas bases de dados não 
foram expostas.

As combinações que resultaram em mais artigos 
foram aquelas articuladas com o termo “habilidades 
sociais”, e as que resultaram menos, foram as combina-
ções com o termo “psicologia positiva”. Nota-se que, 
após a recuperação, os termos relacionados ao tema 
Psicologia Positiva, articulados com o termo “desen-
volvimento infantil” não resultaram estudos, o que 
pode indicar uma lacuna na produção científica da área 
ou uma falha no processo de indexação dos artigos. 
Destaca-se, também, a relevância de terem sido incluí-
dos os termos “habilidades sociais” e “felicidade”, 
sendo que estes não foram indicados anteriormente 
pelas terminologias em Psicologia da BVS-Psi. Fato 
que poderia ter reduzido o número de publicações 
recuperadas. E ainda o pequeno número de estudos 
publicados que relacionam os termos “psicologia 
positiva” e “otimismo” ao contexto infantil, pois não 
foram recuperadas publicações desses descritores arti-
culados aos termos “infância” e “desenvolvimento 
infantil” (Tabela 1).

Para selecionar as publicações analisadas, foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão: (1) estudos 
realizados no Brasil e que contenham pelo menos um 
autor brasileiro, (2) que investigassem construtos que 
fazem parte da abordagem teórica da Psicologia Posi-
tiva, (3) que tivessem como foco a infância, período 
entre 0 e 12 anos, (4) e que o texto completo estivesse 
disponível. Não houve critérios de exclusão de publi-
cações a priori. A Figura 1 mostra, detalhadamente, o 
fluxograma dos processos de busca e seleção realizados.

Foram recuperados, no total, de acordo com as 
combinações dos termos, 233 artigos em 20 de junho 
de 2019 (Figura 1), dos quais foram excluídos os dupli-
cados em cada base de dados, resultando um total de 
202 estudos. Ao aplicar os critérios de inclusão, foram 
selecionados 75(37,13%) artigos. Dentre estes 75, 54 
(72%) publicações estavam disponíveis na base de 
dados SciELO e 21 (28%) na base PePSIC. Contudo, 
três artigos estavam indexados, concomitantemente, 
nas duas bases de dados, portanto, foram excluídos, 
resultando em um total de 72 artigos para a análise.

Após a leitura dos textos completos, o processo de 
desenvolvimento deste estudo sistematizado foi carac-
terizar cada publicação selecionada em relação à autoria 
e instituição, periódicos e suas respectivas áreas, ano 

Tabela 1. 
Recuperação das Publicações de acordo com os Termos de Busca

Termos de busca
Recuperados Selecionados

SciELO PePSIC SciELO PePSIC
Psicologia Positiva AND Crianças 1 2 0 1
Resiliência AND Infância 10 6 1 1
Resiliência AND Crianças 36 18 9 1
Resiliência AND Des. Infantil 3 1 1 0
Otimismo AND Crianças 8 6 4 4
Bem-estar AND Infância 1 1 0 1
Bem-estar AND Crianças 3 3 1 1
Habilidades sociais AND Infância 4 7 1 2
Habilidades sociais AND Crianças 51 37 34 12
Habilidades sociais AND Des. Infantil
Felicidade AND Infância
Felicidade AND Crianças

3
5
15

1
3
7

3
2
3

0
1
3

Publicações por base de dados 141 92 59 27
Total de publicações 233 86
Artigos analisados 72
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de publicação, construtos investigados, variáveis meto-
dológicas e características de avaliação e intervenção. 
Buscando a possibilidade de concluir sobre o que a lite-
ratura informa em relação às aplicações da Psicologia 
Positiva no contexto do desenvolvimento infantil. As 
informações reunidas pela investigação foram organiza-
das e digitadas em planilha eletrônica, criteriosamente, 
para garantir a qualidade e a fidedignidade dos resulta-
dos a serem publicados.

Resultados e Discussão

Os resultados e as referentes discussões são dis-
postos em ordem de análise e critérios de investigação, 
de modo a atender aos objetivos gerais e específicos. 

Para referenciar as afirmações descritas, os artigos recu-
perados são citados em caráter de exemplificação.

Inicialmente, é importante destacar que grande 
parte dos artigos (n = 49; 68,05%) incluídos nesta revi-
são investiga qualidades humanas, mas não menciona 
o termo Psicologia Positiva. Isso demonstra que a 
Psicologia Positiva está sendo adotada como um para-
digma ou um movimento dentro da Psicologia (Koller 
& Pauldo, 2007), o que também foi identificado por 
Pureza, Kuhn, Castro e Lisboa (2012) em uma revisão 
sistemática sobre o tema.

A primeira categoria investigada foi a autoria dos 
estudos. A variação do número de autores foi de um a 
sete, sendo que a predominância foi de artigos escritos 
em parceria 98,06 % (n = 71), em sua maioria entre dois 

Figura 1. Fluxograma do processo de revisão sistemática.
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(n = 30; 41,67 %) e três (n = 27; 37,50 %) autores. Dos 
artigos analisados, 35 (48,61%) foram escritos por auto-
res vinculados a uma única instituição, dentre eles, seis 
(8,33%) são da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, onde fica o principal centro de pesquisa em Psico-
logia Positiva no Brasil (Hutz, 2014) e sete (9,72%) da 
Universidade Federal de São Carlos. E, ainda, 28 artigos 
(38,89%) publicados em parceria entre professores de 
universidades e pesquisadores, exclusivamente, bolsis-
tas do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico). Dentre esses trabalhos, sete 
(9,72%) foram em colaboração com universidades 
internacionais: três em parceria com a Universidade 
do Porto, de Portugal, um com a Dalhousie Universty 
do Canadá, um com a University of  Pittsburgh e um com 
University of  California, ambas dos Estados Unidos. No 
presente estudo as universidades públicas mantiveram a 
liderança (n = 55; 76,45%) em quantidade de publica-
ções corroborando resultados já apresentados por Pires 
et al., (2015) em sua revisão.

Quanto aos periódicos, foram encontrados 24 
títulos distribuídos em três áreas distintas, Psicologia, 
Educação e Medicina, o que demonstra ser um tema pre-
dominante e originário da Psicologia, mas que desperta 
interesse de outras áreas de conhecimento, uma vez que 
a primeira foi dominante em 95,83% (n = 49) das revis-
tas. O periódico que aparece com maior frequência é 
“Psicologia: Reflexão e Crítica” com 12 (16,67%) publi-
cações, seguida de “Psico-USF” com nove publicações 
(12,50%) e Estudos de Psicologia (Campinas)” com seis 
(8,33%). “Psicologia: Teoria e Pesquisa” e “Paidéia” 
também apresentaram frequência expressiva de cinco 
(6,94 %) artigos cada. As demais apresentaram frequên-
cia entre uma e quatro publicações. Entre as revistas 
citadas anteriormente, foi possível constatar a excelente 
qualidade científica das publicações em Psicologia Posi-
tiva, e tamanha relevância, pois as revistas com maior 
número de publicações possuem conceitos A1 e A2 no 
Qualis Periódicos. 

Em relação ao ano de publicação, foram recupera-
dos artigos entre 2000 e 2019 (Figura 2), com média de 
3,78 (DP = 2,07) publicações ao ano e destaque para os 
anos de 2016 com oito (11,11%) trabalhos, 2015 com 
sete (9,72%) e os anos de 2011 e 2017 ambos com seis 
(8,33%). Os resultados mostram que as publicações 
brasileiras recuperadas por este estudo, com o tema Psi-
cologia Positiva associado ao desenvolvimento infantil, 
também tiveram início nos anos 2000, assim como 
apresentado na revisão de Pires et al., (2015) sobre os 
instrumentos baseados em Psicologia Positiva. Houve 

aumento expressivo nas publicações de estudos com 
crianças a partir de 2011, em que a média passou de 2,4 
publicações ao ano entre 2000 e 2010 para 5,33 publi-
cações entre 2011 e 2019, confirmando um constante 
crescimento da área no Brasil (Hutz, 2014).

Observa-se que a literatura nacional segue a litera-
tura estrangeira, ainda que em menores proporções, na 
qual os resultados apontam um rápido crescimento em 
publicações relacionadas à Psicologia Positiva (Donald-
son et al., 2014). Cabe lembrar que esta revisão foi feita 
sem recorte de tempo, assim como em outros estudos 
com a mesma temática (Donaldson et al., 2014; Pires, 
Nunes, & Nunes, 2015; Pureza et al., 2012; Reppold et 
al., 2015). Importante destacar também, que o presente 
levantamento foi feito no mês de junho de 2019, fato 
que pode gerar divergência de resultados recuperados 
em períodos posteriores.

No que se refere aos construtos investigados, 
foi encontrada uma grande discrepância nos dados 
levantados (Tabela 2). Sobressaiu o construto “habili-
dades sociais” isoladamente, como objetivo principal 
dos estudos, e também o mesmo associado a outros, 
como “autoconceito”, “dificuldade de aprendizagem”, 
“emoções”, “problemas de comportamento” e “expres-
sividade facial das emoções”, totalizando 61,16% (n 
= 44) dos artigos analisados. Com baixa frequência e 
representatividade inferior, tem-se o termo “resiliên-
cia” seguido dos construtos “felicidade”, “otimismo” 
e “bem-estar”. Tais resultados divergem daqueles 
encontrados por outros estudos brasileiros de revisão 
(Pureza et al, 2012; Pires et al., 2015), que encontraram 
maior representatividade de pesquisas que investigaram 
o construto bem-estar, porém com amostras compos-
tas, geralmente, por participantes na idade adulta. No 
contexto internacional, o construto principal tem sido, 

Figura 2. Publicações em Psicologia Positiva e Desen-
volvimento Infantil entre 2000 e 2019.
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também, o bem-estar, seguido de forças de caráter, 
esperança, gratidão resiliência e crescimento, nova-
mente, em amostras com predominância de adultos 
(Donaldson et al., 2014).

Salienta-se que o construto felicidade, que era 
raramente utilizado em pesquisas científicas pelo cará-
ter subjetivo de seu conceito (Snyder & Lopez, 2009), 
já aparece de forma notável nesta revisão, o que mos-
tra o interesse da ciência por esse tipo de variável e 
pelos aspectos positivos na infância. No entanto, não 
foram recuperados estudos nacionais que abordassem 
construtos como educação positiva, atenção plena/
mindfulness, gratidão e forças, assim como aparecem na 
literatura estrangeira (Seligman et al., 2009; Shankland 
& Rosset, 2017). Não com os termos de busca utiliza-
dos, dentre eles os sugeridos pela BVS-Psi. Embora não 
tenha sido objetivo deste estudo fazer uma comparação 
entre os contextos nacional e internacional, é possí-
vel notar pela revisão sistemática de Donaldson et al., 
(2014) que a literatura nacional ainda é pequena diante 
da quantidade de publicações e diversidade dos temas 
tratados na literatura estrangeira.

O resultado da análise referente às variáveis meto-
dológicas demonstrou que pesquisas empíricas foram as 
mais frequentes, com a constância de 59 artigos dentre 
os 72 analisados, o que corresponde a 81,94% das publi-
cações selecionadas. Dentre os 59 estudos empíricos, 54 
(91,53%) são pesquisas de levantamento/transversais, 
dois (3,39%) possuem delineamento longitudinal e dois 
(3,39%) são quase experimentais. Foi predominante o 
método quantitativo com 81,36% (n = 48) seguido do 
método qualitativo com 13,56% (n = 8) e do método 

misto em 5,08% (n = 3) dos artigos analisados. Verifica-
-se que o desenvolvimento da pesquisa brasileira segue 
o internacional, mostrando um aumento consistente 
na taxa de publicação, sendo a maior parte de estudos 
empíricos, quantitativos e transversais (Donaldson et al., 
2014), embora ainda não seja na mesma proporção (Pires 
et al., 2015; Pureza et al., 2012; Reppold et al., 2015). Os 
outros 13 (18,06%) artigos analisados reportam relatos 
de experiência (n = 3, 4,17%), que abordam os cons-
trutos assertividade, habilidades sociais, e emoções; e 
estudos teóricos (n = 10, 13,89%) sobre resiliência (n 
= 7, 9,72%), habilidades sociais (n = 2, 2,78%) e design 
emocional (n = 1, 1,39%).

A seguir são apresentados e discutidos os resul-
tados especificamente relacionados aos estudos 
empíricos. Ao analisar as características das amostras, 
salienta-se que nem todos os estudos apresentaram 
a média de idade dos participantes, mas indicaram a 
amplitude. Assim, foi necessário e possível reclassificar 
a idade dos componentes de acordo com os períodos 
do ciclo do desenvolvimento humano indicados por 
Papalia e Feldman (2013) e descritos anteriormente na 
introdução deste texto. 

Os resultados indicaram predominância de estu-
dos na Terceira Infância, com 69,49% (n = 41) dos 
trabalhos, e 22,03% (n = 13) com amostras de parti-
cipantes classificados entre a Segunda e a Terceira 
Infância. Observa-se, então, a falta de pesquisas empí-
ricas com foco em crianças incluídas na categoria 
Primeira Infância, entre 0 e 3 anos, que na presente ava-
liação representam apenas 1,69%, um artigo dentre os 
selecionados. A carência de pesquisas nesta fase levanta 
algumas hipóteses, como, por exemplo, maior dificul-
dade de acesso a esse público, pois nem todas as crianças 
nessa faixa etária frequentam instituições de ensino, ou 
ainda, a escassez de instrumentos desenvolvidos para 
avaliações e intervenções validados e adequados para 
crianças (Pureza et al., 2012). Pires et al., (2015) veri-
ficaram, também, poucos estudos sobre instrumentos 
para crianças do ensino fundamental, aquelas que cor-
respondem à categoria Segunda e Terceira Infância, e 
não recuperaram estudos com amostras de crianças na 
Primeira Infância. Donaldson et al., (2014) verificaram, 
também, que a menor parte dos estudos analisados 
tinha como foco crianças ou adolescentes.

Em relação às escolas, a maior parte dos estudos 
usou amostras com alunos do ensino fundamental (n 
= 42; 71,19%), na sua maioria de instituições públicas 
(n = 33; 55,93%), apenas 15 (25,41%) estudos utili-
zaram amostras de instituições públicas e privadas 

Tabela 2. 
Principais Construtos Investigados pelos Artigos Analisados

Construtos investigados n %
Habilidades Sociais 37 51,43
Habilidades Sociais + outros 
construtos

7  9,73

Resiliência 11 15,29

Felicidade 03  4,17

Felicidade + Bem-estar subjetivo 01  1,39
Otimismo 03  4,17
Otimismo + outros construtos 02  2,78
Outros construtos  8 11,12
Total 72 100
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juntas, e 15,25% (n = 9) dos trabalhos não disponibi-
lizaram essa informação. Destaca-se que apenas dois 
estudos (3,39%) tiveram amostras compostas somente 
por alunos de instituição privada, demonstrando que 
instituições públicas tendem a ser alvo das investi-
gações, possivelmente, devido ao caráter social da 
pesquisa científica.

Segundo Cintra e Guerra (2017), as instituições 
educacionais são locais privilegiados para a aplicação 
da Psicologia Positiva, tendo em vista sua importância 
para o desenvolvimento de indivíduos e da sociedade. 
As práticas podem possibilitar a promoção de bem-es-
tar e florescimento, não só dos alunos, mas de todos 
que participam da vida escolar. Nesse mesmo sen-
tido, Reppold, Gurgel e Almeida (2018) ressaltam 
a importância do trabalho do psicólogo escolar no 
desenvolvimento de programas que favoreçam aspec-
tos positivos, como socialização, otimismo e bem-estar 
subjetivo e que qualifiquem o desenvolvimento emo-
cional, cognitivo e social dos discentes, envolvendo pais 
e professores em suas interações.

No que diz respeito aos instrumentos de avalia-
ção, o utilizado com maior frequência (n = 21; 35,49%) 
foi o inventário para crianças de ensino fundamental, 
o Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (Social 
Skills Rating System – SSRS), adaptado para o Brasil por 
Bandeira, Del Prette, Del Prette e Magalhães (2009), 
o que está em consonância com o resultado dos cons-
trutos avaliados. Esse levantamento atual sugere a 
carência de instrumentos para avaliar outras dimen-
sões do referido construto, assim como já foi indicado 
por Bandeira et al., (2009) e por Bolsoni-Silva, Martu-
rano e Loureiro (2011).

Em três estudos, o SSRS-BR foi associado ao 
Teste de Desempenho Escolar – TDE, avaliando e 
comprovando a relação entre habilidades sociais, com-
portamento e desempenho escolar (Cia & Barham, 
2009; Elias & Amaral, 2016; Feitosa, Del Prette, Del 
Prette, & Loureiro, 2011; Seligman et. al 2009). Tal 
relação foi contemplada também por Nakano e Siebra 
(2018) sobre a importância das competências socioe-
mocionais no contexto escolar. As autoras apontam 
a influência positiva de atividades que desenvolvam 
habilidades sociais e emocionais no sucesso acadêmico, 
comportamental e na determinação do bem-estar ao 
longo da vida.

Outro instrumento que se destacou, e que também 
avalia aspectos positivos, foi a Escala Multidimensional 
de Satisfação de Vida para Crianças (EMSVC) desen-
volvida para o contexto brasileiro por Giacomoni e 

Hutz (2008), foi citada em três estudos que correlacio-
naram o bem-estar subjetivo a outros construtos, como 
otimismo (Bandeira, Natividade, & Giacomoni, 2015) 
habilidades sociais e dotação (Freitas, Del Prette, & Del 
Prette, 2017a; Freitas, Del Prette, & Del Prette, 2017b). 
Nos três casos os resultados da EMSVC foram correla-
cionados aos da Escala de Afetos positivos e Negativos 
para crianças, desenvolvida pelos mesmos autores bra-
sileiros (Giacomoni & Hutz, 2006). A combinação das 
duas escalas, citadas anteriormente, é geralmente uti-
lizada em pesquisas que tem entre os objetivos, o de 
mensurar o bem-estar subjetivo infantil (Giacomoni & 
Hutz, 2006; 2008).

Em menor frequência, foram aplicados instru-
mentos que mensuram e avaliam o otimismo, como 
o Revised Life Orientation Test (LOT-R) adaptado para 
o Brasil por Bastianello, Pacico e Hutz (2014), Youth 
Life Orientationtest (YLOT) e Tarefas Preditoras de Oti-
mismo em Crianças (TAPOC) que avalia o otimismo 
em crianças pequenas, de quatro a oito anos (Bandeira, 
Giacomoni, & Hutz, 2015). Ao todo foram identifi-
cados nove instrumentos de avaliação de construtos 
relacionados aos aspectos positivos das crianças, o que 
revela a discrepância em relação aos resultados encon-
trados por Pires et al., (2015) em sua revisão sem o 
recorte da fase de desenvolvimento. 

Nota-se que questionários e entrevistas, também 
foram utilizados em grande parte (n = 28; 47,32%) das 
publicações analisadas. Dentre eles, o Questionário 
de Estilo de Atribuição Comportamental de Crian-
ças (Children’s Attributional Style Questionnaire − CASQ) 
que avalia o otimismo na criança, foi instrumento de 
duas pesquisas, sendo que uma delas examina suas evi-
dências de validade e a outra o construto otimismo, 
ambas associaram o CASQ com escalas de Exigên-
cia e Responsividade que analisam estilos parentais 
(Weber, Brandenburg, & Viezzer, 2003; Weber, Prado, 
Brandenburg, & Viezzer, 2003). O Questionário de 
Respostas Socialmente Habilidosas – QRSH aparece 
em oito artigos (p. ex., Bolsoni-Silva & Loureiro, 2018; 
Bolsoni-Silva & Loureiro, 2019; Mariano & Silva, 2016; 
Silva, Mariano, Loureiro, & Bonaccorsi, 2013), esse ins-
trumento é utilizado para medir os níveis de habilidades 
sociais de crianças pela perspectiva de pais e profes-
sores. Não menos significativas, as entrevistas variam 
entre estruturadas e semiestruturadas, utilizadas pelos 
autores para levantar dados sobre construtos e compor-
tamentos dos participantes.

Quanto às estratégias de intervenção, somente 
13,56% (n = 8) apresentaram em seu método a aplicação 



Ferreira, P. C. & Lamas, K. C. A.  Psicologia Positiva e Desenvolvimento Infantil

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 25, n. 3, p. 493-505, jul./set. 2020

501

de alguma prática. Considerando a variedade de temas 
expostos por Shankland e Rosset (2017), destaca-se 
a atuação dos pesquisadores brasileiros em utilizar 
programas de desenvolvimento que visem aos rela-
cionamentos positivos. Todos (100%) os oito estudos 
usam projetos e programas para promoção de habili-
dades sociais (p. ex., Batista & Marturano, 2015; Elias 
& Amaral, 2016; Ferreira & Munster, 2017; Paixão & 
Alvarenga, 2019; Souza, Soares, & Freitas, 2018). Os 
autores confirmaram a eficácia da aplicação dos pro-
gramas e descreveram a melhoria significativa no nível 
de habilidades sociais, no autoconceito e no desempe-
nho escolar dos participantes, promovendo relevantes 
contribuições à literatura e à prática profissional da 
Psicologia. São necessários mais experimentos que bus-
quem a promoção de outros construtos, como gratidão, 
atenção plena e forças de caráter, por exemplo. Há 
alguns programas que estão sendo adaptados e testados 
em vários países (mais informações em Shankland & 
Rosset, 2017) e poderiam ser implementados no Brasil, 
após sua adaptação transcultural.

Vale destacar que um (12,50%) estudo testou a 
eficácia de uma intervenção para melhoria da expres-
são facial das emoções e do repertório de habilidades 
sociais, o “Programa para desenvolvimento da expres-
são facial de emoções” (Ferreira & Del Prette, 2013). 
Esse construto tem grande importância para a Psico-
logia Positiva, pois compõe o primeiro elemento da 
Teoria do Bem-Estar de Seligman (2011), a emoção 
positiva. Os autores encontraram resultados relevan-
tes na melhoria da expressão facial das emoções e nos 
relacionamentos, que foram, em geral, mantidos ou 
aperfeiçoadas ao longo do tempo e para além do con-
texto de intervenção.

Nas intervenções citadas nos parágrafos ante-
riores, os pesquisadores utilizaram em sua maioria (n 
= 5; 62,50%) a escola como ambiente para aplicação. 
Isso faz sentido devido à facilidade de acesso a crianças 
(Pires et al., 2015). Mas também é uma estratégia funda-
mentada teoricamente, na qual os autores tomam como 
base a possibilidade de educar as crianças e os jovens 
no contexto escolar, sob a perspectiva da Educação 
Positiva, desenvolvida por Seligman (2004; 2011). Essa 
abordagem propõe o ensino do bem-estar na escola, 
com programas de desenvolvimento positivo que têm 
como foco a promoção de resiliência e outras habili-
dades humanas (Cintra & Guerra, 2017; Pureza et al., 
2012; Seligman et al., 2009). Em âmbito internacio-
nal, já foi constatado que intervenções na perspectiva 
da Psicologia Positiva implementadas em salas de aula 

produziram resultados promissores, não apenas em ter-
mos de bem-estar dos alunos, mas também em termos 
de realização acadêmica, clima escolar e bem-estar dos 
professores (Shankland & Rosset, 2017).

Embora o crescimento do interesse das pesqui-
sas nacionais em aspectos positivos foi notável nesta 
pesquisa, o que se percebe ainda, em comparação com 
os estudos estrangeiros, é um baixo número de pesqui-
sas interessadas na compreensão da qualidade de vida 
infantil, nas questões positivas da infância (Giacomoni, 
Souza, & Hutz, 2014; Pureza et al., 2012) e uma carên-
cia de teorias consolidadas e instrumentos precisos e 
validados para sua avaliação (Campos, 2018).

Considerações Finais

Em observância ao objetivo principal deste estudo 
– fazer uma revisão integrativa da literatura brasileira 
sobre as aplicações da Psicologia Positiva no período 
de desenvolvimento infantil – verificou-se ainda um 
incipiente estágio quanto ao número de pesquisas e à 
variedade de instrumentos e de intervenções direcio-
nadas a crianças, principalmente ao comparar com 
a literatura internacional (Donaldson et al., 2014; 
Shankland & Rosset, 2017). Felizmente, notou-se rele-
vante crescimento nos últimos anos, o que demonstra 
um aumento do interesse de pesquisadores por essa 
área da Psicologia.

Os resultados demonstraram a predominância de 
pesquisas empíricas com métodos quantitativos, que em 
sua maioria investigam o construto habilidades sociais 
em crianças entre 3 e 12 anos. Verificou-se, portanto, a 
escassez de estudos que utilizem métodos qualitativos, 
que trabalhem outros construtos e que tenham como 
foco a primeira infância. Tais estudos são relevantes para 
fundamentar a necessidade de novas técnicas de ava-
liação de características positivas (Viapiana, Bandeira, 
& Giacomoni, 2016) e intervenções direcionadas para 
essa população. Importante destacar as pesquisas que 
avaliam programas de habilidades sociais que buscam 
a promoção de relacionamentos positivos, com resulta-
dos de validade expressivos atribuídos às intervenções. 
Assim comprovam sua eficácia e estimulam a criação de 
novos programas dentro do campo científico.

Entretanto, observaram-se lacunas importantes 
referentes a estudos com intervenções que visem pro-
mover desenvolvimento de bem-estar subjetivo, que é o 
tema central da Psicologia Positiva de Seligman (2011). 
Outros construtos também podem ser objeto de estudo 
para futuras pesquisas em Psicologia Positiva, como 
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educação positiva, atenção plena/mindfulness, gratidão e 
forças de caráter (Seligman et al., 2009; Shankiland & 
Rosset, 2017), que podem ser investigados em diversos 
contextos, como escolas, ambiente familiar e comuni-
dade. O intuito é possibilitar intervenções de qualidade 
e apoio social, promovendo desenvolvimento positivo, 
indivíduos mais fortalecidos, resilientes e psicossocial-
mente saudáveis (Zanini et al., 2018).

Quanto às limitações, entende-se que devido à 
variedade de construtos abordados pela Psicologia 
Positiva, embora tenha havido um esforço para abran-
ger os termos mais relevantes, alguns artigos podem 
não ter sido recuperados por meio das palavras utili-
zadas para a busca. Por exemplo, o trabalho de Cintra 
e Guerra (2017), que enfatizou a educação emocional 
positiva, e o artigo de Gasparetto et al., (2017), que 
avaliou a relação entre bem-estar subjetivo e traços de 
personalidade, não foram recuperados por meio das 
buscas empreendidas aqui. Possivelmente, esses arti-
gos não foram indexados por meio de descritores que 
caracterizassem a fase de desenvolvimento humano 
que estavam abordando. Sugere-se que autores e edi-
tores fiquem atentos à caracterização, não apenas do 
construto abordado, mas também da população-alvo 
envolvida no estudo ao indexar os manuscritos, de 
forma a ampliar as possibilidades de recuperação e 
visibilidade do texto.

Ressalta-se que não foram encontradas outras 
revisões nacionais que investigassem aplicações da Psi-
cologia Positiva exclusivamente no desenvolvimento 
infantil, sendo essa a maior contribuição do presente 
estudo. Uma vez que a proposta da Psicologia Positiva 
é o foco na construção das forças do sujeito para tratar 
e prevenir as desordens psicológicas (Seligman, 2002), 
sugere-se mais pesquisas com intervenções na fase ini-
cial da vida em caráter de prevenção e promoção de 
saúde mental na vida adulta. É importante destacar a 
relevância de estudos com a temática tanto em contex-
tos clínicos quanto sociais, de modo que os psicólogos 
conheçam a aplicabilidade da Psicologia Positiva para 
potencializar as qualidades humanas, com o equilíbrio 
entre o positivo e o negativo, promovendo uma visão 
mais completa do ser humano (Snyder & Lopes, 2009).
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